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Presidente 
Maçazumi Furtado Niwa
Hospital Nossa Senhora das Graças, Curitiba

1º vice-presidente 
Ety Cristina Forte Carneiro 
Hospital Pequeno Príncipe, Curitiba

2º vice-presidente 
Luiz Soares Koury 
Hospital Evangélico de Londrina

secretário geral 
José Pereira 
Santa Casa de Maringá

1º secretário 
Flaviano Feu Ventonrim 
Santa Casa de Curitiba

tesoureira geral 
Claudiane Ligia Minari 
Hospital Erasto Gartner, Curitiba

1º tesoureiro 
Germano Strassmann 
Santa Casa de Irati

Diretoria
Triênio 2010/2013

Missão
Congregar e representar em âmbito estadual os 
interesses do setor filantrópico e sem fins lucrativos 
da saúde, em consonância com as diretrizes  
da CMB (Confederação das Santas Casas de Misericórdia, 
Hospitais e Entidades Filantrópicas), promovendo ações para  
o seu desenvolvimento e capacitação, proporcionando  
assistência de qualidade à saúde da população.

CONSELHO FISCAL

Efetivos

Wilson Edmar Ascencio 
Hospital São Camilo, Ponta Grossa

Hiran Alencar Mora Castilho 
Associação Beneficente Bom Samaritano, 

Maringá

Moacir Aparecido dos Santos 
Hospital Bom Jesus, Ponta Grossa

Suplentes:	

1º suplente 
Gleicy Kelli Rocha
Associação Beneditina da Providência,  
Curitiba

2º suplente 
Teresinha Leni Eurich 
Maternidade Mater Dei, Curitiba
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O ano de 2011 começou com boas perspectivas para a Saúde no Estado do Paraná. 
As tão esperadas mudanças começaram a acontecer. O trabalho realizado ainda em 2010 
pela diretoria da Femipa junto aos então candidatos ao governo do Estado resultou em 

frutos já no início da nova gestão estadual, culminando no lançamento do Programa HOSPSUS. 
O resultado foi a concretização do aguardado investimento em capacitação para a gestão dos 
administradores hospitalares, além de recursos para infraestrutura que contemplou boa parte das 
santas casas e filantrópicos. Uma quebra de paradigma no relacionamento com o Governo do Estado 
do Paraná, pois, pela primeira vez, fomos chamados a participar das discussões de temas que afetam 
diretamente os hospitais filantrópicos e das proposições de novos projetos que contribuirão para a 
melhoria do sistema de saúde no Estado. Avançamos, assim, em representatividade.

Ao passo que comemoramos essa importante conquista 
para parte dos hospitais afiliados à Federação, continuamos 
empenhados na busca por alternativas para garantir a 
viabilidade dos hospitais de menor porte. A aproximação 
com a Assembleia Legislativa do Paraná, a discussão de novos 
projetos que se mostraram viáveis em outras regiões e o 
empenho da equipe da Femipa no diálogo técnico e político 
com o poder público foram apenas algumas das estratégias 
adotadas em 2011 e que deverão ser ampliadas este ano. 

Tivemos muito que comemorar ao longo de 2011, como 
os 25 anos de fundação da Federação, a realização do 4° 
Seminário Femipa, a afiliação de mais hospitais, os incentivos 
federais e as novas políticas estaduais. Porém, é certo que 
ainda há muito a ser conquistado. Por isso, acreditamos 
que é preciso fortalecer cada vez mais os relacionamentos 
institucionais, a representatividade junto aos diversos atores da sociedade e trabalhar dentro da 
legalidade e da transparência para se obter o reconhecimento dos nossos pares, dos cidadãos 
atendidos todos os dias nos hospitais e daqueles que estão no poder. 

Iniciamos 2012 retomando as ações junto à Secretaria de Estado da Saúde. Em janeiro,  
a Femipa entregou ao secretário Michele Caputo Neto um documento contendo a pauta  
proposta pela Federação para balizar as discussões ao longo do ano. No ofício foram destacadas  
as seguintes demandas: revisão da aplicação do modelo de Contratualização dos hospitais;  
criação de um programa específico para as unidades de pequeno porte; implantação da segunda  
fase do HOSPSUS abrangendo mais hospitais; isenção do ICMS sobre as tarifas de telefonia e  
energia elétrica; implantação de projeto que destine valor dos tributos da nota fiscal eletrônica  
para os hospitais filantrópicos e a definição de cronograma de pagamentos pelos serviços  
prestados aos usuários do SUS.

Este relatório pretende ser mais do que uma prestação de contas aos afiliados e à sociedade, tem 
como objetivo maior permitir a reflexão quanto ao que foi construído ao longo do último ano e 
ajudar a traçar um norte para os passos que daremos em 2012. 

Maçazumi Furtado Niwa
Presidente da Femipa

Apresentação

Acreditamos que é preciso  
fortalecer cada vez mais os 

relacionamentos institucionais,  
a representatividade junto  

aos diversos atores da sociedade e 
trabalhar dentro da legalidade  

e da transparência para se obter  
o reconhecimento dos nossos  

pares, dos cidadãos e daqueles  
que estão no poder.
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A iniciativa pioneira lançada 
pela Femipa, Fehospar,  
Sindipar e Ahopar começou a 
medir a inflação de custos de 
operação de hospitais e santas 
casas do Estado em junho 
de 2011. O Índice de Custo 
Hospitalar do Paraná (ICH-PR), 
calculado pelo ISAE/FGV, é 
mensurado pela variação dos 
preços de bens e serviços, a 
partir de informações coletadas 
dos preços de sete categorias, 
totalizando 120 itens. Com 
isso, os hospitais participantes 
passam a ter um indicador real 

projetos e ações

Depois de mais de um 
ano de articulações da 
Confederação das Santas Casas 
de Misericórdia, Hospitais e 
Entidades Beneficentes (CMB) 
com apoio das Federações, 
entre elas a Femipa, a rede 
Educasus do Estado de São 
Paulo vai ser estendida a 
outros 13 Estados. Serão 

Educasus

165 pontos de recepção via 
satélite no país para capacitar 
profissionais da área da 
saúde por teleconferências. 
Os recursos virão da 
Timemania, que desde 2006, 
prevê o repasse de 3% da 
arrecadação dos jogos para 
ações das entidades de saúde 
filantrópicas. 

No Paraná, 11 hospitais receberão 
as antenas e o kit multimídia 
para atender os 108 hospitais 
filantrópicos e santas casas. São 
eles: Hospital de Caridade São 
Vicente de Paulo (Guarapuava), 
Santa Casa de Irati, Santa Casa 
de Misericórdia de Jacarezinho, 
Hospital Evangélico de Londrina, 
Santa Casa de Misericórdia 
de Maringá, Hospital e 
Maternidade Nossa Senhora da 
Luz (Medianeira), Santa Casa de 
Paranavaí, Hospital Vicentino 
(Ponta Grossa), Hospital Nossa 
Senhora das Graças (Curitiba), 
Cruz Vermelha Brasileira (Filial 
Paraná) e Associação de Proteção 
à Maternidade e Infância (União 
da Vitória). As instituições 
paranaenses foram indicadas pela 
Federação e passaram por um 
processo de qualificação junto ao 
Sistema de Convênios do Governo 
Federal (Siconv). Os técnicos dos 
hospitais ainda terão de receber 
treinamento para aprenderem a 
usar os equipamentos.

ICHPR

do impacto dos custos sobre 
a atividade, permitindo uma 
melhor gestão. 

O demonstrativo terá resultados 
mais substanciais a partir de um 
ano de coleta dos dados. Por 
enquanto, os picos de inflação 
ou deflação em determinados 
setores, como veículos e 
mobiliário ou materiais de 
limpeza, contaminam o 
índice. O desafio para 2012 é 

aumentar o número de 
hospitais fornecendo 
informações. 
“Quanto mais 

hospitais participarem mais 
possibilidades de caracterização 
de padrões teremos, como 
uma classificação entre 
filantrópicos e não filantrópicos, 
ou mesmo dentro dessas 
categorias subdivisões entre 
hospitais de alta, média e baixa 
complexidade e psiquiátricos”, 
explica o coordenador da 
pesquisa pela Fundação Getúlio 
Vargas, Róbson Gonçalves.
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Comitê de 
Sustentabilidade
A Femipa lançou em 
setembro de 2011 
o Comitê Temático 
de Sustentabilidade 
com o objetivo de 
discutir e propor à 
diretoria da Federação 
estratégias relacionadas 
às questões de 
interesse do setor 
hospitalar no que diz 
respeito ao tema. As 
reuniões começaram 
em fevereiro e serão 
realizadas a cada dois 
meses na sede da Femipa em Curitiba. O Comitê é composto 
por afiliados, representantes de entidades privadas, de 
Secretarias de Estado, órgãos governamentais e entidades 
de ensino e pesquisa, especialistas convidados e assessores 
externos.

Ainda em fase de avaliação por 
parte da Secretaria de Estado 
da Saúde do Paraná, o projeto 
Cuidados Continuados, idealizado 
pela CMB, foi apresentado pela 
Femipa ao secretário Michele 
Caputo Neto no ano que 
passou. O objetivo é viabilizar a 
sobrevivência dos hospitais de 
pequeno porte em uma rede 
de assistência hierarquizada e, 
ainda, diminuir a pressão sobre 
hospitais de referência, por 
meio de capacitação e pequenas 
adequações físicas. Por ter sido 
bem aceita pelo secretário, a 
expectativa da Federação é de 
que um piloto do projeto seja 
executado ainda no primeiro 
semestre de 2012. 

Cuidados 
Continuados

O Programa de Apoio e 
Qualificação de Hospitais Públicos 
e Filantrópicos do SUS no Paraná 
(HOSPSUS), lançado pelo governo 
do Estado do Paraná em julho 
de 2011, marcou o início de 
um novo momento para o setor 
da Saúde. Pela primeira vez os 
hospitais filantrópicos passam 
a fazer parte de uma política 
de governo que prevê custeio 
para os que cumprirem as metas 
estabelecidas em contrato, 
investimento em infraestrutura 
e capacitação com foco na 
gestão hospitalar. Inicialmente 
o programa atende 50 hospitais 
distribuídos nas diferentes regiões 
do Estado, que serão retaguarda 
para a Rede Mãe Paranaense e 
a Rede Estadual de Urgência e 
Emergência.

Responsável por coordenar 
o curso de pós-graduação 
em Gestão Hospitalar junto à 
Pontifícia Universidade Católica 
do Paraná (PUCPR), a Femipa 
participou ativamente das 
principais reuniões na Secretaria 
de Estado da Saúde desde 
a definição dos módulos e 
oficinas que seriam ministradas. 
Além disso, a Federação ficou 
responsável pela atualização 

do site www.hospsus.org.br e 
pela elaboração do informativo 
HOSPSUS em Pauta, que a cada 
edição traz cases dos hospitais 
participantes, os modelos de 
gestão que estão dando certo e 
as novidades apresentadas pelo 
programa.

Hospitais qualificados em todo Paraná
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relações institucionais marketing

Entre as autoridades que receberam 
representantes da Federação está 
o vice-governador do Estado do 
Paraná, Flávio Arns, com o qual 
se discutiu a possibilidade de 
uma parceria para a capacitação 
profissional de funcionários de 
hospitais filantrópicos do Estado. 

Junto ao poder Legislativo, a 
Femipa realizou duas ações. 
A primeira foi uma audiência 
pública para discutir as 
dificuldades enfrentadas pelos 
hospitais de pequeno porte 
e apresentar propostas que 
poderão ser implantadas para 
mudar a situação de crise. Na 
oportunidade, representantes 
técnicos da Sesa e o próprio 
secretário, Michele Caputo, 
participaram do encontro. Além 
disso, foi realizada uma rodada 
de visitas à Assembleia Legislativa 
do Paraná para sensibilizar os 

deputados quanto às causas 
do setor e reforçar o convite ao 
4° Seminário. O presidente da 
Federação, Maçazumi Furtado 
Niwa, foi recebido pelo presidente 
da casa Valdir Rossoni e pelos 
deputados Marcelo Rangel e  
Dr. Batista.   

No Judiciário, os contatos foram 
feitos com o presidente do Tribunal 
de Contas do Estado, Fernando 
Augusto Mello Guimarães, para 
viabilizar um treinamento para 
os gestores na área de prestação 
de contas e com o presidente do 
Tribunal de Justiça, Miguel Kfouri 
Neto, para apresentação do projeto 
da Revista Brasileira de Direito da 
Saúde. A Federação procurou ainda 
estreitar relações com o Conselho 
Regional de Medicina do Paraná 
(CRM-PR), por meio do diálogo e de 
encontros com o então presidente 
Carlos Roberto Goytacaz Rocha. 

Vice-governador Flávio Arns recebeu em 2011 representantes dos filantrópicos

Audiência com o presidente do  
Tribunal de Justiça, Miguel Kfouri Neto

Uma federação atuante
O ano de 2011 foi marcado por importantes passos para a consolidação 
institucional da Femipa. Além do papel de destaque como presidente da 
mesa diretora do Conselho Estadual da Saúde (CES), representada pela 
diretora da Federação Rosita Wilner, a Federação participou das principais 
reuniões e decisões de diretoria da Confederação das Santas Casas de 
Misericórdia, Hospitais e Entidades Filantrópicas (CMB), ampliou o diálogo 
com a equipe técnica da Secretaria de Estado da Saúde (Sesa) e intensificou 
o relacionamento político na própria Sesa e em outras frentes.

Presidente da Assembleia Legislativa  
do Paraná, Valdir Rossoni, foi um  

dos deputados que recebeu a Femipa  
no ano passado

25 anos
A data foi marcada 
por um café da 
manhã com afiliados, 
políticos, autoridades 
e parceiros. Durante 
o evento, realizado 
no Clube Curitibano, 
em Curitiba, os ex-

presidentes da Federação receberam 
uma homenagem pelos serviços 
prestados. Além de um selo alusivo à 
data, que esteve presente em todos os 
materiais de divulgação ao longo do 
ano, foi lançada uma revista especial 
retratando as inúmeras conquistas 
desse período e os bons exemplos de 
atendimento oferecido pelos hospitais 
afiliados em todo o Estado aos usuários.  

O evento, realizado em novembro em 
Curitiba (PR), reuniu quase 300 pessoas, 
entre inscritos e palestrantes, para um 
dos mais importantes debates da gestão 
da Saúde no Estado. Com a participação 
de representantes dos principais 
hospitais filantrópicos do Paraná, o 
evento mobilizou o segmento que teve 
a oportunidade de trocar informações, 
experiências e aprender com o exemplo 
de outros setores. A programação ainda 
incluiu o 1° Encontro HOSPSUS. Além 
disso, a Feira de Produtos e Serviços 
Médico-Hospitalares e Tecnologia reuniu 

Hospitais
Com a entrada de sete novos afiliados 
em 2011, hoje 65 hospitais compõem 
o quadro da Femipa. O desafio de 
ampliar o número de representados 
continua em 2012. Confira quais são os 
novos integrantes: Hospital Municipal 
de Foz do Iguaçu, Hospital Nossa 
Senhora da Luz, de Pinhais, Hospital 
São Pedro, de Mallet, Hospital Santo 
Antônio, de Piraí do Sul, o Hospital 
Anna Fiorillo Menarim, de Castro, e o 
Hospital São Vicente e Hospital Santa 
Izabel, ambos de Curitiba. 

4º Seminário
FEMIPA
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Patrocínios

fornecedores que apresentaram aos visitantes soluções para a 
melhoria da gestão hospitalar. Uma das novidades da edição foi 
a transmissão em tempo real das palestras pelo site da Femipa.

�� HSBC – evento 25 anos da 
Femipa

�� ISAE/FGV – anúncio na edição 
março/abril do jornal VOZ 
SAÚDE

�� Unicred – anúncio nas edições 
julho/agosto, setembro/outubro, 
novembro/dezembro do jornal 
VOZ SAÚDE

�� Expositores da Feira de Produtos 
e Serviços Médico-Hospitalares  
e Tecnologia:

Bionexo, GHR, Formathos, 
MecFarma, Micromed, MV,  
Pró Saúde Profissionais 
Associados – Arquitetura, 
Sismatec, Unicred, Unimed 
Paraná, Wheb Sistemas.

Comunicação
Comunicar-se com os afiliados é uma tarefa 
que faz parte da rotina de trabalho da equipe 
da Femipa. Ao longo dos anos, as ferramentas 
de comunicação da Federação estão sendo 
aperfeiçoadas. Em 2011, além das seis 
edições bimestrais do jornal impresso VOZ 
SAÚDE, e dos boletins semanais eletrônicos 
e edições extras enviados diretamente 
aos afiliados, um novo site entrou no ar e 
trouxe inúmeras novidades. Agora é possível 
comentar as matérias, que são publicadas em 
formato de blog, e acessar uma área restrita 
com informações exclusivas aos afiliados. 
Atualizado diariamente com as notícias mais 
importantes do setor da Saúde, a página na 
internet ainda permite que sejam realizadas 
pesquisas de opinião, levantamento de dados 
dos afiliados e o acesso a vídeos, fotos e 
conteúdos de cursos. 

Uma das novidades deste ano foi a cobertura 
em tempo real do 4° Seminário da Femipa 
com a inserção no site de matérias sobre 
as palestras e galeria de fotos. A equipe 
de comunicação ainda editou três edições 
especiais de um informativo com as notícias 
do evento que foram distribuídos durante o 
Seminário e enviados também por email. 
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O ano de 2011 foi marcado também pelo crescimento no número 
de empresas que passaram a apoiar iniciativas promovidas pela 
Femipa. Confira as marcas que apoiaram ações da Federação.
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Rua Padre Anchieta, 1691,  
sala 505 – Champagnat  
80730-000 - Curitiba - Paraná
Fone: |41| 3027.5036 
Fax: |41| 3027.5684
www.femipa.org.br 
femipa@femipa.org.br 

Presidente:  
Maçazumi Furtado Niwa

Coordenadoria de Comunicação:
•	Artemízia Martins 

(Hospital Evangélico de Londrina)
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balanço PATRIMONIAL

Demonstração do resultado do exercício
RECEITA BRUTA
	 RECEITAS ASSOCIATIVAS	 350.964,36

	 PROMOÇÃO DE EVENTOS	 104.669,00

					     ---------------	 455.633,36

RECEITA OPERACIONAL BRUTA		  455.633,36

DEDUÇÕES DA RECEITA BRUTA		  0,00

RECEITA LÍQUIDA		  455.633,36

CUSTOS				    0,00

LUCRO BRUTO		  455.633,36

DESPESAS ADMINISTRATIVAS
	 DESPESAS EVENTOS	 132.162,51

	 PESSOAL		  68.251,20

	 UTILIDADES E SERVIÇOS	 27.466,37

	 HONORÁRIOS	 58.899,65

	 OCUPAÇÃO	 23.347,17

	 GERAIS			  181.521,39

	 DESPESAS TRIBUTÁRIAS	 2.384,13

	 DESPESAS FINANCEIRAS	 3.224,59

	 RECEITAS FINANCEIRAS	 -9.427,87

					     ---------------	 487.829,14

OUTRAS RECEITAS OPERACIONAIS
	 RECEITAS DIVERSAS

		  OUTRAS RECEITAS	 313,80

						      313,80

						      313,80

DESPESAS OPERACIONAIS		  487.515,34

RESULTADO OPERACIONAL		  -31.881,98

RESULTADO ANTES DA PROVISÃO PARA A CONTRIBUIÇÃO SOCIAL		  -31.881,98

RESULTADO ANTES DA PROVISÃO PARA IMPOSTO DE RENDA		  -31.881,98

DÉFICIT LÍQUIDO DO EXERCÍCIO		  31.881,98

ATIVO
	 ATIVO CIRCULANTE
		  DISPONÍVEL
			   CAIXA GERAL	 1.015,08
			   BANCOS CONTA MOVIMENTO	 1.270,10
			   CLIENTES	 63.761,94
					     ---------------	 66.047,12
		  OUTROS CRÉDITOS
			   ADIANTAMENTOS A FORNECEDORES	 400,00
			   TRIBUTOS A RECUPERAR	 5.397,31
					     ---------------	 5.797,31
		  APLICAÇÕES FINANCEIRAS
			   INVESTIMENTOS TEMPORÁRIOS	 353.465,71
					     ---------------	 353.465,77
						      ---------------	 425.310,20

	 ATIVO NÃO-CIRCULANTE
		  IMOBILIZADO
			   BENS MÓVEIS	 28.130,07
			   (-) DEPRECIAÇÃO ACUMULADA	 -18.425,90
					     ---------------	 9.704,17
		  INTANGÍVEL
			   BENS INTANGÍVEIS	 1.850,00
					     ---------------	 1.850,00
						      ---------------	 11.554,17
							       ---------------	 436.864,37

TOTAL DO ATIVO				    436.864,37

PASSIVO
	 PASSIVO CIRCULANTE
		  OBRIGAÇÕES TRABALHISTAS
			   OBRIGAÇÕES COM PESSOAL	 3.308,73
			   OBRIGAÇÕES PREVIDENCIÁRIAS	 2.602,88
					     ---------------	 5.911.61
		  OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS
			   IMPOSTOS A RECOLHER	 2.113,79
			   TAXAS E CONTR. A RECOLHER	 3.720,00
					     ---------------	 5.833,79
		  OUTRAS OBRIGAÇÕES
			   CONTAS A PAGAR	 1.578,60
					     ---------------	 1.578,60
		  RECURSOS DE ENT PÚBL NACIONAL
			   RECURSOS LIBERADOS SESA/FUNSAÚDE	 667.290,03
			   (-) RECURSOS APLIC SESA/FUNSAÚDE	 -407.940,66
					     ---------------	 259.349,37
						      ---------------	 272.673,37
	 PASSIVO NÃO-CIRCULANTE
		  RESULTADOS DOS EXERC FUTUROS
			   RECEITAS DIFERIDAS	 2.157,99
					     ---------------	 2.157,99
						      ---------------	 2.157,99
	 PATRIMÔNIO LÍQUIDO
		  PATRIMÔNIO LÍQUIDO
			   RESERVAS DE CAPITAL	 9.978,90
			   PATRIMÔNIO SOCIAL	 152.054,11
					     ---------------	 162.033,01
						      ---------------	 162.033,01
							       ---------------	 463.864,37

TOTAL DO PASSIVO				    436.864,37


